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	EXAME NACIONAL DE SELEÇÃO 2014
PROVA DE MICROECONOMIA
2º Dia: 26/09 - QUINTA-FEIRA (Tarde)
HORÁRIO: 14h30m às 16h45m


Instruções
1. Este CADERNO é constituído de quinze questões objetivas.
2. Caso o CADERNO esteja incompleto ou tenha qualquer defeito, o(a) candidato(a) deverá solicitar ao fiscal de sala mais próximo que o substitua.
3. 
Nas questões do tipo A, recomenda-se não marcar ao acaso: cada item cuja resposta divirja do gabarito oficial acarretará a perda de  ponto, em que n é o número de itens da questão a que pertença o item, conforme consta no Manual do Candidato.
4. Durante as provas, o(a) candidato(a) não deverá levantar-se ou comunicar-se com outros(as) candidatos(as).
5. A duração da prova é de duas horas e quinze minutos, já incluído o tempo destinado à identificação – que será feita no decorrer das provas – e ao preenchimento da FOLHA DE RESPOSTAS.
6. Durante a realização das provas não é permitida a utilização de calculadora ou qualquer material de consulta.
7. A desobediência a qualquer uma das recomendações constantes nas presentes Instruções e na FOLHA DE RESPOSTAS poderá implicar a anulação das provas do(a) candidato(a).
8. Só será permitida a saída de candidatos, levando o Caderno de Provas, somente a partir de 1 hora e 15 minutos após o início da prova e nenhuma folha pode ser destacada.
AGENDA
1. 30/09/2013 – 10 horas – Divulgação dos gabaritos das provas objetivas, no endereço: http://www.anpec.org.br
2. 30/09 a 01/10/2013 – Recursos identificados pelo autor serão aceitos a partir do dia 30, até às 12h do dia 01/10 do corrente ano. Não serão aceitos recursos fora do padrão apresentado no Manual do Candidato.
3. 04/11/2013 – 14 horas – Divulgação do resultado na Internet, no site acima citado. 
OBSERVAÇÕES:
4. Em nenhuma hipótese a ANPEC informará resultado por telefone.
5. É proibida a reprodução total ou parcial deste material, por qualquer meio ou processo, sem autorização expressa da ANPEC.
6. Nas questões de 1 a 15 (não numéricas) marque, de acordo com a instrução de cada uma delas: itens VERDADEIROS na coluna V; itens FALSOS na coluna F, ou deixe a resposta EM BRANCO.
7. Caso a resposta seja numérica, marque o dígito DECIMAL na coluna D e o dígito da UNIDADE na coluna U, ou deixe a resposta EM BRANCO.
8. Atenção: o algarismo das DEZENAS deve ser obrigatoriamente marcado, mesmo que seja igual a ZERO.



[bookmark: _GoBack]QUESTÃO 01
A respeito das funções utilidades e seus vários formatos, podemos afirmar:

Ⓞ	Para um consumidor individual com uma função utilidade na forma  a participação dos bens no orçamento individual muda sempre que ocorrer variações nos preços relativos de x e y;


①	Um consumidor que assume uma função utilidade na forma  sempre vai adquirir no mínimo a quantidade  dos dois bens;

② Na função utilidade  a participação de um dos bens no orçamento doméstico independe da quantidade mínima requerida de cada bem;

③ A função  é tal que pessoas que se comportam segundo essa função estão dispostas a dar a mesma quantidade de y por uma unidade adicional de x, não importando quanto de x já tenha sido consumido;

④ Supondo-se uma função utilidade na forma  , então sempre que a elasticidade de substituição for nula os bens x e y são considerados substitutos perfeitos.


QUESTÃO 02
A respeito das relações de preferências da teoria do consumidor é possível afirmar:

Ⓞ	Se então a cesta de bens x possui no mínimo as mesmas quantidades de cada bem da cesta y;
①	Relações binárias transitivas e reflexivas são relações de preferências;
②	Se a relação de preferência é transitiva, então necessariamente a relação de indiferença também é transitiva;
③	Relações de preferência simétricas e irreflexivas são transitivas; 
④	A preferência lexicográfica é uma relação de preferência porque é completa, transitiva, contínua e reflexiva.


QUESTÃO 03

Um consumidor tem uma função utilidade Cobb-Douglas convencional tal que  Avalie as afirmações abaixo:

Ⓞ	Esse consumidor sempre alocará um percentual  de sua renda para comprar o bem x;


①	Suponha que a renda do consumidor seja de b = R$ 2,00 e que os preços vigentes dos bens no mercado sejam. Agora suponha que o consumidor aloca sua renda igualmente entre os dois bens, então sua escolha ótima deve ser ;
②	Para esse consumidor pequenas mudanças na renda recebida implicam  mudanças da mesma magnitude na utilidade do consumidor;

③	Considerando a renda do consumidor como b, então o consumo ótimo do bem y é tal que  ;
④	Se a renda do consumidor aumentasse em 10%, o nível de utilidade do consumidor aumentaria em menos que 10%.


QUESTÃO 04
Com relação ao comportamento do consumidor, indique quais das afirmações abaixo são falsas e quais são verdadeiras:
Ⓞ	Se o bem é sempre normal, a Curva de Engel é positivamente inclinada;
①	Se o bem é sempre inferior em todos os níveis de renda, a Curva de Engel pode apresentar qualquer inclinação;
②	Se o efeito-renda é positivo, o bem é normal;
③	O efeito-substituição mede a variação no consumo de um bem em função de seu preço e de seu  nível de utilidade;
④	Se o efeito-renda é negativo e não excede o efeito-substituição, então o bem é um bem de Giffen.

QUESTÃO 05

Suponha que a tecnologia de produção do bem Y é dada por , supondo que a quantidade disponível do insumo K é igual a 10 unidades. Nessas circunstâncias, podemos afirmar:
Ⓞ 	O ponto de produção máxima ocorre quando o nível de utilização do fator L é igual a 40 unidades;
①	A produtividade marginal do L é decrescente;
②	No ponto de produto médio máximo temos o ponto de produção máxima;

③	O nível de produção máxima do bem Y alcançável é 
④	O produto médio máximo ocorre quando empregamos L= 38 unidades.


QUESTÃO 06


A curva de demanda de mercado para o bem X é dada por  . A curva de oferta para esse mesmo bem X assume a forma  . Suponha ainda que o governo resolve intervir nesse mercado, por razões ambientais, e define uma cota de produção máxima de q =11 unidades de X no mercado. Podemos afirmar:

Ⓞ	O preço de equilíbrio de X no mercado sem intervenção é 
①	A intervenção do governo provoca um ganho de bem-estar para todos no mercado;
②	Apenas os produtores do bem X sofrem perdas de bem-estar decorrentes da intervenção do governo;
③	Uma curva de demanda por X mais preço elástica induziria uma perda de bem-estar menor para os consumidores do bem X;
④	A perda líquida de excedente dos consumidores é maior do que a perda líquida de excedente dos produtores e isso ocorre porque a elasticidade-preço da demanda é menor do que a elasticidade-preço da oferta.


QUESTÃO 07
Com relação à competição monopolística, indique quais das afirmativas abaixo são verdadeiras e quais são falsas:
Ⓞ	Uma das hipóteses do modelo de competição monopolística é a existência de barreiras à entrada e à saída significativas;
①	No modelo convencional de competição monopolística a empresa apresenta lucros extraordinários no curto prazo;
②	No longo prazo a empresa continua com poder de monopólio;
③	No longo prazo o preço de equilíbrio é maior do que o custo marginal;
④	No longo prazo as empresas não operam com excesso de capacidade.


QUESTÃO 08	
Com relação à análise do equilíbrio geral e eficiência econômica, indique verdadeiro ou falso para as afirmações a seguir:
Ⓞ	Poder de mercado não é uma razão para falhas em mercados competitivos;
①	A eficiência na produção exige que todas as alocações estejam situadas na curva de contrato;
②	Se as preferências dos indivíduos são convexas, então cada alocação eficiente é um equilíbrio competitivo para alguma alocação inicial de recursos;
③	Em uma Caixa de Edgeworth com dois insumos e duas mercadorias, o uso eficiente dos insumos ocorre quando as isoquantas para as duas mercadorias são tangentes;
④	A fronteira de possibilidades de produção é côncava porque a produtividade dos insumos diminui no bem cuja quantidade produzida aumentou e aumenta no bem cuja quantidade produzida diminuiu.



QUESTÃO 09


Suponha uma fronteira de possibilidade de produção para os bens X e Y que é representada pela equação  Considere ainda que é possível definir uma função utilidade da coletividade dada por . Nessas condições é adequado afirmar:

Ⓞ	Em mercados competitivos o ponto de lucro máximo ocorre quando as firmas igualam os custos marginais relativos aos preços relativos ;

①	Nessa economia a quantidade de X no equilíbrio será ;

②	A razão de preços de equilíbrio será de ;

③	os níveis de produção de equilíbrio dos dois bens é dado por 

④	Se uma mudança repentina muda o formato da função utilidade da comunidade para  , induziria um aumento no preço do bem Y.

QUESTÃO 10
Com relação à teoria dos bens públicos, indique quais das afirmações abaixo são verdadeiras e quais são falsas:
Ⓞ Para determinar o nível eficiente de oferta de um bem público é necessário igualar a soma dos benefícios marginais dos usuários do bem público ao custo marginal de sua produção;
①	Um bem é não exclusivo quando as pessoas não podem ser impedidas de consumi-lo;
②	Um bem é dito não disputável ou não rival quando para qualquer nível de produção o custo marginal de se atender um consumidor adicional é zero;
③	Um carona é um indivíduo que não paga por um bem não disputável ou não rival, na expectativa de que outros o façam;
④	O uso do imposto de Clarke para determinar a oferta de bens públicos exige preferências quase lineares.


QUESTÃO 11
Com relação a externalidades é possível afirmar:
Ⓞ	A quantidade de externalidades gerada na solução eficiente independe da definição e distribuição dos direitos de propriedade na sociedade;

①	Se a curva de indiferença dos indivíduos assume a forma , então toda solução eficiente terá a mesma quantidade de externalidades;
②	Segundo Coase, a quantidade eficiente de um determinado bem, na presença de externalidades, independe, em alguns casos, da distribuição dos direitos de propriedade entre os indivíduos;
③	Mesmo numa situação na qual os custos privados e os custos sociais são distintos a solução de mercado alcança eficiência no sentido de Pareto;
④	Do ponto de vista social a produção de externalidades negativas deveria ter preço positivo.


QUESTÃO 12
Considere a teoria da informação assimétrica ao indicar quais entre as afirmativas abaixo são verdadeiras e quais são falsas:
Ⓞ O problema da seleção adversa é um problema de ação oculta;
①	O perigo moral é um problema de informação oculta;
②	Mercados com informação oculta envolvem algum tipo de racionamento;
③	Em um mercado com assimetrias de informação sobre a qualidade dos produtos a garantia dos produtos oferecida por vendedores é um mecanismo de sinalização;
④	O investimento em sinais é sempre eficiente do ponto de vista público, mas um desperdício do ponto de vista privado. 

QUESTÃO 13
Duas empresas estão decidindo se adotam campanhas publicitárias agressivas, em que buscam roubar clientes da concorrente, ou moderadas, em que apenas divulgam seus produtos. Suas recompensas se encontram descritas no jogo abaixo:
	Empresa A
	Empresa B

	
	Campanha Agressiva
	Campanha Moderada

	Campanha Agressiva
	-100, -100
	10, - 10

	Campanha Moderada
	-10, 10
	0, 0


Com relação ao jogo acima, indique quais das afirmações abaixo são verdadeiras e quais são falsas:
Ⓞ	Trata-se de um jogo estritamente competitivo;
①	No equilíbrio em estratégias mistas, a empresa B faz campanha agressiva com 10% de probabilidade;
②	Há dois equilíbrios em estratégias puras;
③	Não há nenhum equilíbrio em estratégias mistas;
④	A recompensa esperada da empresa B é -1.


QUESTÃO 14
Considere um modelo de Bertrand com diferenciação de produtos e duas empresas. A demanda da empresa 1 é dada por q1 = 100 – 2p1 + p2 e a demanda da empresa 2 é dada por q2 = 100 – 2p2 + p1, sendo p1 o preço do produto da empresa 1 e p2 o preço do produto da empresa 2. Suponha que o custo total da empresa 1 seja C1 = q1 e o custo total da empresa 2 seja C2 = q2. Determine o preço ao qual a empresa 1 irá vender o seu produto.







QUESTÃO 15
Suponha que em uma região de florestas com madeiras nobres foi concedido livre acesso à extração da madeira. Suponha que o preço do metro cúbico de madeira é $ 1, e que a produção de madeira em metros cúbicos pode ser expressa como f(n) = 40n – 2n2, em que n é o número de madeireiros que se dedicam à extração. Suponha que o custo da serra e demais ferramentas de cada madeireiro seja de $ 4. Calcule a diferença entre o número efetivo de madeireiros e o número ótimo.
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